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1 – INTRODUÇÃO 

 

A intervenção a que o presente relatório se reporta decorreu de uma solicitação 

da E.P.U.L. a este serviço, no sentido de ser avaliada a potencialidade arqueológica do 

espaço referenciado, considerando-se a intenção daquela empresa municipal em 

proceder à edificação de um edifício para habitação no local (Des. 1 e 2). 

Consequentemente elaborou-se um plano de trabalhos que contemplava a realização de 

algumas sondagens prévias, com as quais se pretendia aferir da necessidade de se 

efectuar uma escavação em área que abarca-se todo este espaço, antes do início dos 

trabalhos de engenharia, o qual foi apresentado e aprovado quer pela E.P.U.L., quer 

pelo Instituto Português de Arqueologia. 

Ficou então definido que a intervenção arqueológica decorreria sob a 

responsabilidade técnico-científica do Museu da Cidade, mais concretamente sob a 

orientação do signatário, assumindo a referida empresa os inerentes encargos 

financeiros, assim como o apoio técnico necessário na área da topografia, tendo para o 

efeito colocado à disposição uma equipa de topografia. Deste modo, os presentes 

trabalhos arqueológicos tiveram início no dia 26 de Abril do corrente, tendo terminado 

no dia 28 de Maio. 

Do resultado desta primeira fase dependeria o carácter metodológico a seguir 

durante uma segunda fase, ou seja, optar-se-ia pela realização de uma escavação em 

área, ou pelo acompanhamento arqueológico da remoção de subsolos, esta última já em 

fase de obra.  

No que respeita à equipa técnica, para além do arqueólogo responsável, foram 

contratados um assistente de arqueólogo – Dr. Paulo Botelho, assim como um 

desenhador da especialidade – Sr. Fernando Gonçalves. Foi ainda contratada uma 

equipa de operários, composta por quatro elementos e um chefe de equipa, a qual 

garantiu de igual modo o restante apoio logístico necessário, designadamente no que 

respeita ao equipamento necessário. A equipa de topografia era composta por dois 

elementos: Srs. Oleiro Carpelho e Ramiro Soares, sendo que esta componente se 

revestiu de especial importância, considerando as características topográficas do 

terreno. 
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2 – LOCALIZAÇÃO/CONTEXTUALIZAÇÃO GEOMORFOLÓGICA 

 

Em termos políticos este espaço localiza-se em plena cidade de Lisboa, junto 

ao limite Norte da unidade histórico-geográfica designada como Mouraria, na freguesia 

do Socorro (Cfr. Planta de Localização), estando inserida no nível 2 do Plano Director 

Municipal.  

Geologicamente1 o espaço intervencionado encontra-se sensivelmente no 

limite entre dois tipos de formações distintas do Miocénico: Calcários de Entre Campos 

(ou “Banco Real”) e as denominadas Areolas da Estefânia. Com efeito, estas duas 

realidades geológicas foram registadas durante a escavação, tal como adiante 

explicitaremos. 

Topograficamente, tal como já havíamos referenciado no Projecto inicial, 

ressaltou o enorme e acentuado desnível existente entre o patamar existente junto à Rua 

do Benformoso, e o patamar superior, onde se localizaram os quintais dos edifícios 

demolidos (Cfr. Levantamento Topográfico). Com efeito, a faixa de terreno 

correspondente ao desnível apresentava evidentes sinais de desagregação, constituindo-

se num substrato geológico composto pelas areolas da Estefânia, as quais se 

apresentavam ora soltas, ora consolidadas, estando parcialmente desprovido de qualquer 

tipo de contenção, designadamente no lado Norte, onde ainda persistem algumas 

estruturas que pertenceram ao antigo edifício (cfr. Levantamento Topográfica). 

Tal situação condicionou bastante a intervenção arqueológica, nomeadamente 

a metodologia adoptada. Foi chamado ao local um técnico de segurança de EPUL, o 

qual desaconselhou vivamente a realização de qualquer tipo de escavação a meia 

encosta, sob pena da encosta aluir. 

 

3 – CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 

Ainda que não tenha sido realizada uma pesquisa exaustiva da bibliografia 

relativa ao local, foram consultados alguns dos estudos mais recentes acerca do mesmo, 

tendo-se desde logo detectado alguns aspectos incontornáveis acerca da ocupação 

humana neste local, os quais sustentaram a necessidade da realização de trabalhos 

arqueológicos preventivos. 

                                                 
1 Agradecemos o apoio que nos foi dado pelo geólogo Dr. Rui Brito; consultou-se de igual modo a Carta 
Geológica do Concelho de Lisboa, Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa 1986. 
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Com efeito, a documentação mais antiga que se refere a este espaço remonta 

ao séc. XIII, procedendo dos cartórios dos Mosteiro de Santos e de S. Vicente, os quais 

possuíam alguns bens na antiga Rua de Benfica da Mouraria (actual Rua do 

Benformoso), apontando para este espaço, localizado nos arrabaldes da então 

recentemente constituída mouraria, uma utilização sobretudo agrícola, constituída por 

diversas almuinhas, que beneficiaram de terrenos bastante férteis e aptos para a 

agricultura. 

Todavia, o crescimento urbano da cidade e da própria mouraria irá provocar 

uma alteração da referida funcionalidade, registando-se a existência de prédios urbanos 

já no séc. XIV, altura em que igualmente esta zona começa a assumir um carácter 

industrial/artesanal, vocacionado para a produção e comércio de cerâmica, que irá 

prevalecer durante os séculos XIV/XV e XVI, tal como o demonstra a sua referenciação 

em termos documentais: “rua onde vendem as olas”, “arrabalde onde vendem a louça”, 

etc. Com efeito, até ao Édito de Expulsão de 1496 encontramos nesta zona uma 

comunidade mista de cristãos e muçulmanos, constituída maioritariamente por 

comerciantes e fabricantes de peças cerâmicas. 

Tal situação confere a esta escavação uma importância relevante do ponto de 

vista da história desta actividade, designadamente no que se refere à caracterização das 

produções cerâmicas de então, na cidade de Lisboa, fazendo antever que se venha a 

recolher uma elevada quantidade de espólio cerâmico, o que necessariamente se irá 

reflectir no volume de trabalho a realizar uma vez concluídos os trabalhos de campo. De 

referir que todo esse material terá que ser lavado, inventariado e acondicionado, 

exigindo por conseguinte a manutenção dos serviços do assistente de arqueólogo para 

além do tempo de escavação. 

Por outro lado, esta artéria da cidade ir-se-á afirmando como um dos principais 

eixos viários de entrada e saída da cidade, situação que certamente, esteve na origem do 

estabelecimento na zona de algumas ferrarias, existindo mesmo documentação que se 

lhe refere como sendo a rua “onde estão os ferradores”.  

No que se refere à área intervencionada propriamente dita, consultou-se o 

processo de obras existente nos Arquivos da Câmara Municipal de Lisboa, constatando-

se que nesta haviam existido três edifícios. Em 1957 estes edifícios (nºs. 168/174 e 

176/180) apresentavam sinais graves de derrocada eminente, procedendo então a 

autarquia à sua aquisição, com vista à sua demolição, no âmbito da implementação da 2ª 

Fase do Plano de Remodelação da Baixa. 
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No que respeita ao edifício com o nº. de polícia 168/174, de acordo com o 

processo consultado, tratava-se de um prédio antigo, com lojas no rés-do-chão, três 

andares de habitação, mais sótão e logradouro nas traseiras. Numa vistoria datada de 8 

de Janeiro de 1957 constata-se que o mesmo apresenta um pronunciado abaulamento da 

fachada e desaprumo das paredes das escadas; uma fenda vertical na fachada, cujas 

cantarias estão deslocadas. A entrada fazia-se pelo nº. 174, sendo as restantes portas 

lojas. A sua aquisição pela C.M.L. data de 1956. De referir que no respectivo processo 

existe um pedido de licenciamento, com projecto gráfico, para a construção de um 

galinheiro no quintal, datado de 1915. 

O edifício nº 176/180 era de habitação, sendo constituído pelo rés-do-chão e 

dois andares, mais sótão, sem logradouro. Numa vistoria, também de 8 de Janeiro de 

1957, refere-se o abaulamento da sua fachada, ainda que esta não apresente fendas que 

provoquem grande apreensão, contudo uma nova vistoria de 17 de Junho do mesmo ano 

alerta para a ruína eminente da respectiva empena Sul, registando-se ainda o 

aparecimento de fendas que aumentam velozmente, levando a Comissão Permanente de 

Vistorias a propor a sua demolição em conjunto com o edifício anterior, pois de acordo 

com a mesma seria impossível proceder à demolição de apenas um dos edifícios, sem a 

ocorrência de graves prejuízos para o outro, simultaneamente propõe-se a aquisição do 

terceiro prédio. 

Relativamente ao nº. 182/186, este era constituído por rés-do-chão com lojas e 

três andares para habitação, com esquerdo e direito. Apenas numa vistoria de 17 de 

Outubro de 1957 se chama a atenção para o seu estado de conservação, relatando-se a 

existência de uma grande fenda na fachada, o destacamento de alguns dos elementos 

que a compõem, bem como a separação entre o interior e as estruturas laterais (empenas 

e fachadas). De referir que em 1941 o proprietário foi intimado a substituir as 

canalizações cerâmicas, por outras em grés; de igual modo, em 1949, o locatário da loja 

e oficina de calçado estabelecido no nº. 186 é autorizado a construir uma vitrina e a 

modificar a respectiva porta. Em 7 de Agosto de 1958 propõe-se a sua demolição em 

conjunto com os restantes dois edifícios. 

 

4 – METODOLOGIA 

 

Tal como já referimos a metodologia adoptada teve em consideração, para 

além do impacto da obra prevista, a complicada topografia do espaço. Optou-se, então, 
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pela realização de sondagens arqueológicas nos patamares inferior e superior e pela 

marcação de perfis na encosta, em locais que se nos afiguravam mais estáveis e 

acessíveis. 

Deste modo, no patamar superior, onde a obra prevista decorrerá sobretudo em 

aterro (Des. 3), procedeu-se a abertura de apenas uma sondagem. No patamar inferior, 

onde se prevê a construção de dois pisos de cave, abriram-se duas sondagens dentro do 

barracão existente e outras duas no lado Norte, fora da referida construção. 

A meia encosta marcaram-se quatro perfis, todos no lado Norte, salientando-se 

que no lado oposto, para além de não haver acessibilidade, corre um esgoto a céu 

aberto. A marcação destas unidades visava a caracterização dos contextos existentes, 

designadamente de algumas pequenas bolsas com grande concentração de materiais 

cerâmicos, que se observavam a meia encosta (Fot. 1). 

 
Fot. 1 – Bolsa de material cerâmico localizado a meia encosta, no 

local onde se marcou o Perfil 2. 

 

Em cada uma das unidades arqueológicas definidas consideraram-se 

numericamente as diferentes camadas estratigráficas detectadas, de acordo com o 

método tradicional da arqueologia de M. Wheeler. Apenas na sondagem 4, se 

considerou uma estratigrafia artificial para a camada 12, na qual se definiram sub-

camadas (12a, 12b, 12c até à 12p) com 10/15 cm de espessura, porquanto as respectivas 

características físicas (coloração, consistência e composição) não permitiam registar a 

ocorrência de alterações, todavia a adopção desta solução possibilitou, numa primeira 

análise, constatar que existe uma diferença no tipo de materiais recolhidos, 

designadamente entre a 12a e a 12o ou 12p, todavia apenas com o tratamento 
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laboratorial dos respectivos materiais será possível atestar essa mesma diferença, 

trabalho que, presentemente ainda se encontra numa fase muito inicial. 

Procedeu-se igualmente, ao registo gráfico e fotográfico das diferentes 

realidades detectadas durante o curso dos trabalhos arqueológicos, designadamente 

através do desenho de plantas, perfis e alçados. No caso do registo fotográfico dos 

perfis, este foi bastante condicionado pelas condições topográficas do terreno. 

 

5 – ESCAVAÇÃO ARQUEOLÓGICA 

 

No presente capítulo apresenta-se apenas uma descrição sumária dos trabalhos 

realizados em cada uma das unidades definidas, bem como dos resultados alcançados. 

No Relatório Final, após a conclusão desta intervenção, designadamente da sua segunda 

fase e do tratamento dos materiais, entretanto exumados, far-se-á uma análise mais 

detalhada e sustentada. 

 

 

 

5.1 – Sondagem 1 

 

Esta sondagem foi marcada no canto NW do barracão existente, com 3m(N-

S)x4m(E-W). Apenas se detectaram duas camadas estratigráficas, ambas de formação 

bastante recente , sendo uma coeva da construção desta estrutura, em 1987 e a segunda 

resultante da desmontagem do pavimento em placa de cimento, com 10/15 cm de 

espessura, realizada com vista à abertura desta sondagem, com recurso à utilização de 

uma Bobcat com martelo pneumático. 

Uma vez retiradas as mencionadas camadas, colocou-se a descoberto o 

substrato rochoso, constituído por areolas da Estefânia consolidadas, logo a cerca de 

10/20 cm de profundidade (fots. 2 e 3). Por outro lado constatou-se que as actuais 

paredes assentam directamente sobre uma pequena sapata, sem vala fundacional, 

imediatamente sobre a rocha. 
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Fot. 2 – Aspecto inicial da sondagem 1 

 

 

Fot. 3 – Aspecto final da sondagem 1, observando-se o substrato 

rochoso com marcas da acção mecânica do compressor que partiu a laje 

de betão do pavimento. 

 

5.2 – Sondagem 2 

 

Esta sondagem foi marcada no canto SW do barracão, com 3,5m(N-S)x5m(E-

W). Tal como na sondagem anterior, apenas se detectaram contextos estratigráficos 

recentes, ainda que, sensivelmente junto ao canto, se tenha identificado um poço, 

igualmente entulhado aquando da construção do barracão. 
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A escavação do poço atingiu cerca de 3m de profundidade, mantendo sempre 

uma camada de entulhamento recente, observando-se que o poço era ligeiramente oval, 

com um acabamento feito no próprio substrato geológico e um diâmetro de 

aproximadamente 80 cm. De referir que apenas se limpou a estrutura de remate superior 

do poço, na qual assentaria a respectiva boca, constituída por cantarias tosca de calcário, 

com ligante de argamassa (fot.6). 

Tal com na sondagem anterior colocou-se a descoberto o mesmo tipo de 

substrato geológico, no qual, igualmente assentam as sapatas das paredes do barracão, 

sem vala fundacional. 

 
Fot. 4 – Aspecto inicial da sondagem 2 

 

Fot. 5 – Aspecto final da escavação da sondagem 2, observando-se do 

lado esquerdo a estrutura de apoio à boca do poço. 



 10

 

 

 

 

Fot. 6 – Poço e pormenor da estrutura de assentamento da boca do poço.  

 

 

 

 

5.3 – Sondagem 3 

 

 

Marcou-se esta sondagem no patamar inferior, do lado Norte, no espaço 

definido entre o barracão e a empena lateral do edifício com os nºs. 188/190. 

Inicialmente possuía apenas um perfil estratigráfico no lado Oeste, com 3 metros, 

medidos a partir da referida empena, e outro perfil no lado Sul, com 4.60 metros. De 

referir que esta sondagem incluiu, inicialmente, a escavação de cerca de metade de uma 

espécie de caverna aberta no talude que assinala o desnível topográfico existente neste 

espaço (fots. 7 e 8; Levantamento Topográfico). 
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Fot. 7 - Aspecto inicial da entrada da “caverna”, observando-se o talude em 

que a mesma foi escavada. 

 

 

Fot. 8 – Pormenor do desnível do terreno localizado imediatamente sobre o 

talude representado na fotografia anterior. 

 

Posteriormente, atendendo aos resultados alcançados, houve necessidade de se 

alargar esta sondagem para Oeste, até à parede aí existente (erigida com base na 

utilização de uma série de elementos de portas e janelas, reaproveitados) e para Sul, 

tendo neste caso por limite uma outra parede, igualmente recente e que tal como a 

anterior, parece não ter sido acabada. Este último alargamento implicou a escavação 

integral de todo o interior da referida “caverna”. 
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Deste modo, a escavação desta área, possibilitou a detecção de contextos 

recentes, relacionados com uma oficina “improvisada” de lapidação de mármores que, 

de acordo com o testemunho de habitantes locais, aqui funcionou até há cerca de 25 

anos. Exumaram-se ainda, contextos estratigráficos e estruturais relacionados com o 

edifício (nº. 182/186) demolido em finais da década de 50 do séc. XX. 

No que respeita às estruturas colocaram-se a descoberto pavimentos em 

tijoleira, em cimento e vestígios de soalho (fot. 9), assim como paredes de alvenaria 

(fot. 10) em argamassa, com frags. de cerâmica de construção e pedra de calibre médio, 

bastante estreitas e em estado de desagregação acelerada; igualmente se registou a 

ocorrência de obras de melhoramento, algumas das quais constam do respectivo 

processo de obra consultado, designadamente a abertura de um nicho na empena lateral 

para a colocação de uma pia de despejo (fot. 11). Numa primeira análise parece-nos que 

a construção deste edifício deverá remontar a finais da primeira metade do séc. XIX. 

 

 

 

 

 
Fot. 9 – Pavimento em tijoleira do lado direito, onde também existe um 

remendo mais recente em cimento, onde foi colocada uma manilha 

cerâmica (cfr. fot. 11); do lado oposto observam-se alguns vestígios do 

primitivo soalho. 
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Fot. 10 – Vista sobre a sondagem 3 e respectivo alargamento W, onde para 

além das paredes que definiam três compartimentos, se observa a existência 

de pavimento em cimento. 

 

 

Fot. 11 – Aspecto do pavimento em cimento limpo no alargamento W da 

sondagem 3, observando-se ao fundo uma pia de despejo, colocada na 

antiga empena lateral do edifício demolido. 
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Sob os contextos acima indicados, foram detectados vestígios de 

funcionamento de uma pequena unidade industrial metalúrgica, não tendo todavia sido 

encontrado qualquer vestígio estrutural que lhe estivesse associado, apenas contextos 

estratigráficos ricos em escórias de ferro, carvões e limalhas, para além de alguns 

pregos, alguns fragmentos de ferraduras, três balas de canhão em ferro, para além de 

outras pequenas peças em ferro. Todavia, durante a limpeza do substrato geológico 

(areolas da Estefânia, com uma consolidação variável) limparam-se bastantes buracos 

de poste, o que nos leva a crer que aquela actividade se desenvolveria parcialmente ao 

ar livre, registando-se igualmente a existência de um pavimento em terra batida com 

arranjos sucessivos, o qual integrava os vestígios da referida indústria bem como bolsas 

de areolas consolidadas.  

De referir que no respectivo pavimento, composto pela sobreposição de 

sucessivas camadas de deposições resultantes da fundição e, no caso do alargamento S 

também em calçada (fot. 12), se retiraram sobretudo fragmentos cerâmicos (poucos) 

que, à primeira vista, parecem ser dos sécs. XVII/XVIII, assim como uma moeda de 1 

Real e meio, que depois de ter sido limpa em laboratório apresentava a data de 1703. 

 

 
Fot. 12 – Alargamento S da sondagem 3, onde para além do primitivo 

pavimento em calçada, ainda se observam algums vestígios do pavimento 

em terra batida que o encobria e que integrava sobretudo escórias, limalhas 

e outros desperdícios de fundição. 

 

Ainda sob este último contexto limpou-se uma estrutura circular (fot. 13), 

escavada no afloramento geológico, interrompida por um muro com orientação Sul-
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Norte, feito com blocos informes de areolas consolidadas, unidas com argamassa (fots. 

14 e 15), apenas com a face Este aprumada, rematando no lado Sul com uma parede em 

pedras calcárias informes e igualmente com blocos de areolas consolidadas (fot.16), a 

qual, parece formar o forro desta estrutura. Ainda que não tenhamos obtido quaisquer 

elementos que nos permitam conhecer a sua funcionalidade, os materiais recolhidos no 

seu enchimento apontam para que a mesma tenha sido entulhada no séc. XVII, 

eventualmente com a instalação da unidade metalúrgica referida. 

 

 
Fot. 13 – Aspecto final da estrutura circular escavada no substrato rochoso. 

 

 

Fot. 14 – Pormenor da parte traseira do muro (face Oeste), constituído por 

grandes blocos de areolas consolidadas, unidos por argamassa. 
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Fot. 15 – Aspecto da face oposta (Este) do mesmo muro, observando-se o 

respectivo capeamento em argamassa. 

 

 

Fot. 16 – Pormenor do muro limpo no interior da estrutura circular, do lado 

Sul, do lado esquerdo o muro referido na fot. anterior. 

 

No que respeita à referida “caverna”, constatou-se que esta correspondia a uma 

solução implementada para a obtenção de mais espaço, situação que terá sido integrada 

pelo edifício oitocentista, registando-se que o respectivo pavimento em tijoleira se 

prolongava pelo seu interior. Do mesmo modo, quando se levantaram as tijoleiras, 

constatou-se que o pavimento de terra batida, formado pelos carvões e limalhas também 

se estendia pelo seu interior, o que nos leva a crer que este espaço terá sido aberto na 
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sequência da instalação daquela actividade económica. Todavia, no lado NE da galeria 

que constitui esta dependência, existia um nicho onde se localizava um pia de despejos 

(fot. 17), recente, a qual foi desmontada constatando-se que este espaço corresponde a 

um acrescento coevo do edifício demolido. Um segundo nicho existente na parede 

Norte, parece-nos ser mais antigo (fot. 18). 

 

 

 

 
Fot. 17 – Pormenor do interior da gruta, ao fundo a pia de despejo, bem 

como a respectiva canalização de escoamento em cerâmica, no local onde se 

havia limpo um remendo de cimento no pavimento removido (cfr. fot. 9). 
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Fot. 18 – Aspecto do nicho localizado na parede Norte da “caverna”. 

 

  

 

5.4 – Sondagem 4 

 

Esta sondagem foi marcada no patamar superior do terreno, no canto NE 

formado pela tardoz do quintal e pelo muro de divisão entre este quintal (prédio 

168/174) e o quintal do antigo prédio 182/186, constatando-se que os mesmos parecem 

ser solidários. Deste modo, marcou-se uma sondagem com 3m(N-S)x4m(E-W). 

Dos cerca de vinte níveis estratigráficos identificados, metade parece estar 

relacionada com a utilização recente do espaço, designadamente com uma utilização de 

carácter agrícola, imediatamente sobre os níveis coevos da estruturação e 

funcionamento de um galinheiro (fot. 19), ao qual já aludimos e do qual se 

identificaram alguns pilaretes para sustentação de uma construção em madeira. 
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 Fot. 19 – Aspecto da sondagem, observando-se em primeiro plano um 

massame para assentamento de pilares de madeira, e ao fundo três pilaretes 

também para encaixe de madeirames. Ao centro limpou-se um buraco/vala, 

provavelmente resultante do arranque de uma árvore. 

 

 

 

Seguiu-se um outro contexto relacionado com a construção dos muros tardoz e 

de divisão dos dois quintais, o qual parece ter implicado o revolvimento superficial de 

uma grande camada de coloração amarela, já referenciada, que além da camada 12, foi 

detectada ainda na camada 10 e 11, o que nos leva a, considerar que neste espaço terá 

havido um grande aterro propositado, o qual, ainda que o estudo dos materiais não 

esteja feito, parece remontar ao séc. XVI (fot. 20). Este suposto aterro, de acordo com o 

testemunho de alguns habitantes locais mais antigos, estaria contido através de um 

grande paredão de alvenaria, o qual foi desmontado na sequência da demolição dos 

prédios, com efeito ao espreitarem-se os quintais dos edifícios fronteiros observa-se que 

a referida estrutura ainda persiste, definindo dois patamares de quintal. 
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Fot. 20 – Aspecto final da sondagem, observando-se o aterro a que este 

espaço foi sujeito, no qual existem pequenas bolsas de carvões e argilas 

refractárias. 

 

Sob aquele último contexto exumaram-se os níveis geológicos, constatando-se 

que nesta sondagem as duas realidades geológicas atrás referidas se encontram. Com 

efeito no que respeita aos calcários do designado Banco Real, limpou-se o que parece 

ser uma antiga pedreira, na qual são bem visíveis os sinais de utilização de instrumentos 

de corte de blocos de pedra (fots. 21 e 22), pese embora não se tenha recolhido qualquer 

tipo de material que nos permita recuperar a cronologia da extracção lítica neste espaço. 

 

 Fot. 21 – Aspecto final do lado Este da sondagem, observando-se a 

formação calcária denominada “Banco Real” do lado esquerdo. 
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Fot. 22 – Pormenor da mesma formação calcária, onde se constatam as 

marcas deixadas pela sua extracção, deduzindo-se, por conseguinte a 

existência no local de uma antiga pedreira. 

 

5.5 – Sondagem 5 

 

Considerando os resultados alcançados na sondagem 3, marcou-se esta na 

mesma área, definindo-se entre a parede da fachada e o muro já referenciado como 

limite Oeste daquela sondagem. Apenas se obteve um corte estratigráfico no lado Sul, o 

qual foi marcado a 4 metros da empena Sul do prédio 188/190. 

Nesta sondagem colocou-se a descoberto uma parede coeva do edifício 

oitocentista, com orientação E-W, no prolongamento de uma outra parede detectada na 

sondagem 3 (fot. 24). Para além dos contextos mais recentes, também se registou a 

continuação do aparecimento dos contextos relacionados com a indústria de metalurgia, 

sem que, mais uma vez, se tenha exumado qualquer estrutura relacionável. 

No lado Norte limpou-se uma grande manilha em grés, a qual faz o 

escoamento da pia de despejo colocada no nicho aberto na empena Norte, tal como já 

referimos (fot. 23), escoando este para o exterior. O facto de no canto SW da sondagem 

3 se ter limpo uma outra grande manilha de grés, com um considerável impacto 
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estratigráfico, levou-nos a não efectuar um alargamento desta sondagem para este 

espaço, o qual no âmbito desta área foi o único a não ser intervencionado. 

 

 

 

Fot. 23 – Aspecto da sondagem, no momento em que se limpou o 

pavimento de terra batida composto por areolas, carvões, limalhas e 

escórias, observando-se a vala posterior para implantação da canalização 

antiga de cerâmica e, ao fundo, a manilha de escoamento de esgotos. 

 

 

Fot. 24 – Aspecto do muro colocado a descoberto, bem como do mesmo 

pavimento em terra batida, num espaço em que predominaram os 

sedimentos ferrosos que lhe conferiram a tonalidade acastanhada que se 

observa. 
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5.6 – Perfil 1 

 

Marcado a meia encosta, junto ao carreiro/escadaria de acesso ao patamar 

superior, com uma extensão de 2 metros (fot. 25). A sua escavação permitiu a detecção 

de três camadas estratigráficas distintas, sendo uma primeira superficial, de formação 

recente, à qual se seguiram outras duas camadas com elementos antrópicos, de 

coloração semelhante às camadas 10, 11 e 12 da sondagem 4, todavia, uma vez que o 

respectivo material ainda não foi tratado, não nos é por enquanto possível extrair 

qualquer conclusão. 

 

 
Fot. 25 – Localização e aspecto inicial do perfil. 

 

Contudo parece-nos que uma destas duas últimas camadas poderá estar 

relacionada com o contexto de aterro intencional, detectado na referida sondagem. Com 

efeito, a suposta antiga parede de contenção a que já aludimos, e que se mantém nos 

quintais dos edifícios fronteiros, localizar-se-ia sensivelmente neste local, ligeiramente 

para poente (fot. 26). 
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Fot. 26 – Aspecto final da escavação, observando-se algumas bolsas de 

material cerâmico no respectivo corte. 

 

 

 

5.7 – Perfil 2 

 

Este perfil foi marcado no prolongamento do anterior, para Norte, com 2 

metros de extensão. De referir que no espaço onde foi implantado, se observavam, no 

respectivo corte que delimitava o caminho de acesso ao patamar superior, algumas 

concentrações de fragmentos cerâmicos (fot. 27). 
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Fot. 27 – Aspecto inicial da escavação. 

 

 

Detectaram-se quatro camadas distintas, das quais duas parecem ter formação 

recente. Uma terceira camada corresponde às aludidas concentrações cerâmicas, as 

quais, numa primeira análise parece corresponder a produções quinhentistas, 

observando-se que nalguns casos se tratam de peças com defeitos de fabrico, o que nos 

leva a concluir que se podem tratar de despejos ocasionais de desperdícios das 

produções cerâmicas, provenientes das unidades industriais que então se localizariam na 

zona da Rua das Olarias e no Forno do Tijolo, situados nas proximidades, para nascente. 

Contudo, tratando-se apenas de aglomerados distintos de fragmentos 

cerâmicos, julgamos que os despejos que constituem a camada três, na qual também 

existe uma maior quantidade de carvões soltos, terão sido ocasionais e não sistemáticos, 

pois apesar da elevada quantidade de espólio recolhido, a mesma não nos parece 

suficiente para afirmar que este espaço foi um local preferencial para depósito dos 

desperdícios de produção. Todavia, o acompanhamento arqueológico que se irá propor 

para a segunda fase da intervenção poderá vir a ser determinante, relativamente às 

conclusões que se possam vir a alcançar, no que respeita a esta situação. 

Uma quarta camada, sobre a qual se fizeram os depósitos acima referidos, 

poderá estar relacionada com o suposto aterro intencional a que temos vindo a aludir. 
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5.8 – Perfil 3 

 

Este perfil foi marcado com 1.5 metros de extensão, junto ao início inferior do 

caminho de acesso ao patamar superior (fot. 28). Neste foram identificadas quatro 

camadas distintas, das quais as primeiras duas resultam claramente de uma formação 

recente, considerando-se o tipo de materiais antrópicos encontrados. 

 

 

Fot. 28 – Aspecto inicial da escavação. 

 

 

As restantes camadas parecem ser de formação geológica, designadamente a 

camada quatro, a qual corresponde às areolas da Estefânia, não consolidadas (fot. 29). A 

terceira camada caracteriza-se pelas mesmas areolas, misturadas com caliças brancas, o 

que nos leva a deixar em aberto a hipótese desta corresponder a depósitos resultantes da 

actividade de extracção lítica, identificada na sondagem 4. 
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Fot. 29 – Aspecto final da escavação, observando-se as areias pouco 

consolidadas. 

 

 

5.9 – Perfil 4 

 

Este perfil foi marcado com 1 metro de extensão, sensivelmente a meio do 

caminho de acesso ao patamar superior, ligeiramente acima do perfil anterior e 

imediatamente por baixo dos perfis 1 e 2, do lado oposto do caminho (fot. 30). Neste 

foram identificadas quatro camadas, sendo que a quarta é igual à camada 3 do perfil 

anterior, e as duas primeiras também parecem ser de formação recente (fot. 31), todavia 

apenas com o estudo dos materiais se poderá retirar conclusões relativamente a estas. 

De salientar que no caso deste perfil foi bastante parco o número de espólio 

recolhido, situação a que provavelmente não será alheia o facto deste espaço já se 

encontrar, ao que tudo indica, no lado exterior do antigo muro de contenção, 

desmontado aquando da demolição dos edifícios que aqui existiram, até finais meados 

do séc. XX. 
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Fot. 30 – Aspecto do local onde se implantou este perfil. 

 

 

 

 

Fot. 31 – Aspecto final da sua escavação. 
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6 – CONCLUSÕES 

 

Apesar do tratamento dos materiais estar ainda em curso, o que, 

necessariamente obriga a alguma contenção no que respeita à assunção de conclusões, 

parece-nos, contudo, que a realização desta intervenção nos permitiu, desde já, obter 

algumas novas informações no que respeita à história da cidade de Lisboa.  

Desde logo ressalta a detecção de um espaço onde em tempos se procedeu à 

extracção de calcário, pese embora não nos tenha sido possível recuperar a respectiva 

cronologia de funcionamento, que seguramente terá sido anterior ao séc. XVI. Com 

efeito, a utilização sistemática deste tipo de material lítico na construção lisboeta 

remonta ao período romano, prolongando-se pela Idade Média até ao séc. XVIII, altura 

em que as pedreiras do denominado “Banco Real” se esgotaram. 

No que respeita à actividade oleira que, de acordo com as fontes documentais 

consultadas, teria sido preponderante neste espaço, apenas se detectaram alguns 

despejos, aparentemente ocasionais, a meia encosta, os quais, no entanto, iram permitir 

uma melhor caracterização das produções cerâmicas de Lisboa, durante o período dos 

Descobrimentos. A este respeito a realização do acompanhamento arqueológico, 

durante a fase de obra, designadamente aquando da estruturação da parede de contenção 

prevista para a encosta, assumirá uma importância decisiva. 

Por outro lado a definição de uma grande camada de aterro no patamar 

superior, a qual, numa primeira análise, parece remontar aos inícios do séc. XVI, 

coloca-nos perante um novo espaço urbano constituído durante este período, indo ao 

encontro da indicação histórica do grande crescimento urbano planeado, a que a cidade 

de Lisboa foi sujeita durante o período Manuelino. 

No que respeita à intervenção realizada no patamar inferior, foi detectada uma 

pequena indústria metalúrgica seiscentista, muito embora sem a presença de qualquer 

estrutura, indo ao encontro das referências documentais relativamente à existência da 

mesma ao longo desta artéria de saída da cidade, onde a localização de ferrarias seria de 

todo adequada. Infelizmente quando em 1987 se procedeu à construção do actual 

barracão foram “apagados” todos os níveis arqueológicos existentes, tal como se 

observou através da escavação das sondagens 1 e 2, tanto para a sua construção, como 

para a estruturação de uma muralha de contenção, assente numa sólida sapata de betão 

(fot. 32). 
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Fot. 32 – Aspecto do embasamento de betão do muro de contenção que 

constitui, igualmente, a parede tardoz do “barracão”. 
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8 – 2ª FASE - MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DE IMPACTO PAT RIMONIAL 

 

8. 1 – Introdução 

 

Tal como se havia referido no programa apresentado para a primeira fase desta 

intervenção, a realização de uma segunda fase deveria ser definida em função dos 

resultados entretanto alcançados.  
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Deste modo parece-nos que esta segunda fase poderá decorrer em simultâneo 

com a realização da obra, com um carácter de acompanhamento arqueológico, 

designadamente durante os desaterros previstos. Tanto na encosta, onde a presente 

intervenção arqueológica foi bastante limitada devido aos condicionalismos do terreno, 

já referidos, designadamente a falta de condições de segurança, como dentro do 

barracão, nomeadamente com a demolição da parede traseira, a qual acumula a função 

de muralha de contenção, assim como com a escavação do poço detectado, cuja 

profundidade ainda se desconhece. 

Tal como a primeira fase, os encargos inerentes a esta segunda fase deverão 

ser suportados pela E.P.U.L., designadamente a prorrogação do contrato do assistente 

de arqueólogo, Dr. Paulo Botelho, pelo período de tempo correspondente às remoções 

de terreno previstas (desconhecemos o cronograma da obra), ao qual deverão ser 

acrescentados mais dois meses para tratamento do espólio entretanto exumado. 

Com vista a um bom andamento de trabalho, parece-nos que a realização de 

uma reunião de trabalho prévia, entre o empreiteiro, o dono da obra e a equipa de 

arqueologia, poderá ser bastante útil no que respeita à planificação da mesma. Deste 

modo poder-se-ão compatibilizar as duas situações, evitando-se qualquer delonga ou 

transtorno. 

 

8.2 – Condicionantes 

 

Relativamente às condicionantes que a arqueologia suscitará durante o 

andamento da obra, estas parece-nos que poderão desde já ser enumeradas, na 

expectativa de que durante a sua implementação, atempadamente se possa criar as 

condições para o registo das ocorrências de carácter arqueológico. 

 

1 – Acompanhamento da demolição da parede traseira do barracão, a qual, 

conforme já referimos, acumula a função de muralha de contenção relativamente à 

encosta (fot. 32), importando verificar se nesta área também foi aberta alguma 

“caverna”, idêntica à escavada no âmbito da escavação da sondagem 3; 

2 – Acompanhamento da remoção de subsolo na área do poço (fot. 5), com 

vista à detecção de eventuais níveis de entulhamento mais antigos, bem como à 

obtenção de informações relativamente à sua profundidade, caso não se atinja a sua base 

deverá ser colocada tela geotêxtil no limite inferior alcançado;  
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3 – Acompanhamento da escavação da meia encosta, com vista à estruturação 

de uma nova muralha de contenção - cuja localização exacta ainda se desconhece - neste 

caso haverá certamente necessidade de se proceder a acertos de perfis com vista ao 

respectivo registo gráfico, bem como à recolecção de materiais arqueológicos 

(nomeadamente cerâmica), situação que poderá eventualmente, exigir o recurso a um ou 

dois operários afectos à obra; 

4 – Acompanhamento da demolição das estruturas dos antigos edifícios que 

ainda persistem na encosta (fot. 33), procurando-se deste modo, recuperar alguma 

informação relativamente à antiga muralha de contenção que, ao que parece, terá sido 

removida aquando das demolições de meados do séc. XX. 

 

 

 

 

Fot. 33 Aspecto da encosta, observando-se ao fundo as estruturas cujo 

desmonte deverá ter acompanhamento arqueológico. 
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8.3 – Metodologia 

 

Tal como já referimos, esta segunda fase assumirá uma actuação de 

acompanhamento arqueológico, o que irá implicar a manutenção de todos os preceitos 

de registo arqueológico, tanto fotográfico como gráfico. A boa condução desta segunda 

fase dependerá de uma boa articulação entre a equipa de arqueologia e o empreiteiro, 

nomeadamente no que respeita aos itens referidos no capítulo anterior, os quais deverão 

ser escrupulosamente seguidos pela empresa que vier a realizar a obra, pelo que mais 

uma vez se alerta para a importância da realização de uma reunião de trabalho entre o 

dono da obra, o empreiteiro e a equipa de arqueologia, com vista a acertar os timings 

das diversas acções previstas. 
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